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Resumo 
O Brasil se destaca como um dos maiores produtores de leite do mundo, como também um dos maiores rebanhos comerciais 
do mundo ocupando o quarto lugar entre os maiores produtores de leite do mundo. Um dos problemas da bovinocultura de 
leite é o aparecimento de tumores cutâneos, sendo relatado em diversos trabalhos científicos. O papiloma bovino ocupa 
lugar de destaque, sendo responsável por elevadas perdas econômicas, devido à queda na produção de leite. A auto-
hemoterapia é uma técnica que vem sendo utilizada no controle e tratamento da papilomatose bovina. Entretanto, apesar do 
uso da auto-hemoterapia no tratamento da papilomatose bovina ter sua utilização observada no campo, resultados científicos 
que comprovem ser uma técnica efetiva ainda são incipientes. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho realizar uma 
revisão de literatura sobre a utilização da auto-hemoterapia no tratamento da papilomatose bovina. Conclui-se que a 
papilomatose é uma enfermidade infectocontagiosa, crônica de caráter tumoral, causada por um vírus da família 
Papovavírus, esse vírus acomete diversos animais como: ovinos, suínos e bovinos. A auto-hemoterapia é uma técnica que 
vem se mostrando ser efetiva no controle dessa doença em bovinos, há na literatura cientifica um número considerável de 
pesquisas que demostram a efetividade dessa técnica no controle da papilomatose bovina. 
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Abstract 
The Brazil selects as one of the largest milk producers in the world, as well as one of the largest commercial herds in the 
world, ranking fourth among the largest milk producers in the world. One of the problems of dairy cattle is the occurrence 
of skin tumors, which have been reported in several scientific studies. Bovine papilloma occupies a prominent place, being 
responsible for high economic pressures, due to low milk production. An automatic hemotherapy is a technique that has 
been used in the control and treatment of bovine papillomatosis. However, despite the use of automatic hemotherapy in the 
treatment of bovine papillomatosis, its use observed in the field, the scientific results that make up an effective technical 
technique are still incipient. Thus, the aim of this work is to conduct a literature review on the use of autohemotherapy in 
the treatment of bovine papillomatosis. He concluded that papillomatosis is a contagious infectious disease, of a tumor 
character, caused by a virus of the Papovavirus family, this virus affects several animals such as: sheep, swine and cattle. 
An automatic hemotherapy is a technique that has been shown to be effective in controlling this disease in cattle, there is 
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scientific literature on the number of studies that demonstrate the effectiveness of this technique in the control of bovine 
papillomatosis. 
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1. Introdução  
O Brasil possui 213,5 milhões de bovinos, constituindo um dos maiores rebanhos comerciais do mundo 
ocupando o quarto lugar entre os maiores produtores de leite do mundo (FAO, 2019). Segundo o instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), a pecuária brasileira é considerada um dos setores mais 
expressivos da nossa economia (BRASIL, 2017a). 
Entre os setores que exerce um significativo papel para o desenvolvimento da economia nacional 
encontra-se a bovinocultura leiteira (MAPA, 2018). A atividade leiteira nacional, nas últimas décadas, evoluiu 
de maneira contínua, provocando o crescimento constante da produção, colocando o Brasil como um dos 
principais produtores mundiais do setor. Dos anos de 1974 a 2019, a produção teve um expressivo avanço, 
quase quadruplicou, passando de 7,1 bilhões para mais de 35,1 bilhões de litros de leite (IBGE, 2019). 
Um dos problemas da bovinocultura de leite é o aparecimento de tumores cutâneos, sendo relatado em 
diversos trabalhos científicos. Os mais comumente encontrados são os fibropapilomas, fibromas, carcinoma das 
células escamosas e melanomas O papiloma bovino ocupa lugar de destaque, sendo responsável por elevadas 
perdas econômicas, devido à queda na produção de leite, crescimento retardado dos animais, perda de peso e 
diminuição do consumo de matéria seca (MEYERS, 2005). 
A auto-hemoterapia é uma técnica que vem sendo utilizada no controle e tratamento da papilomatose 
bovina. Essa técnica consiste na retirada do sangue venoso que é reaplicado por via subcutânea ou intramuscular 
no próprio animal, resultando numa resposta do sistema imunológico (TEIXEIRA; SILVA, 2011). 
Apesar do uso da auto-hemoterapia no tratamento da papilomatose bovina ter sua utilização observada 
no campo, resultados científicos que comprovem ser uma técnica efetiva ainda são incipientes. Assim fica 
evidente a necessidade de se realizar uma revisão de literatura para que se reúna os trabalhos publicados sobre 
o uso dessa técnica no tratamento do papiloma bovino. 
Devido a importância dessa doença para a saúde animal e, ainda com ralação perda econômica, este 
trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a utilização da auto-hemoterapia no 
tratamento da papilomatose bovina. Para alcançar os objetivos a pesquisa dispôs dos seguintes objetivos 
específicos: descrever o papilomavirus bovino; definir o uso da auto-hemoterapia na medicina veterinária. 
 
2 Material e Métodos 
Os estudos foram obtidos a partir de acessos a domínio público: Google Acadêmico, Scielo e páginas 
institucionais de universidades públicas e privadas; e institutos de pesquisas. 
Os descritores utilizados na busca, com auxílio de conectores booleanos, foram: medicina veterinária, 
auto-hemoterapia; bovinocultura de leite, papilomatose, verrucose. A busca em bases de língua inglesa foi 
realizada com os seguintes termos: veterinary medicine, auto-hemotherapy; dairy cattle, papillomatosis, 
verrucose. 
Os critérios para inclusão das publicações foram preferencialmente publicações dos últimos 10 anos 
(julho de 2010 a julho de 2020), idioma (português e inglês), tipo de arquivo (artigos, monografias teses e 
dissertações completas), disponíveis online, gratuitamente e na íntegra. 
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3 Resultados e discussão 
3.1 Papilomavírus bovino 
O papiloma vírus (PV) é um grupo de vírus oncogênicos, pertencente à família Papillomaviridae, esse 
vírus apresenta tropismo para tecido epitelial escamoso e mucoso, afetando todos os amniotas (ALBERTI, 
2010). Isso leva a inclusão de primatas e bovinos, estando relacionados às lesões epiteliais benignas e malignas 
(CLAUS, 2007; YOU, 2010). 
De acordo com Silva et al. (2013, p. 07-08), “a papilomatose é uma enfermidade infectocontagiosa de 
origem viral, crônica, de caráter tumoral benigno e de natureza fibroepitelial” que ser caracteriza por “alterações 
na pele e nas mucosas que infecta as células basais do epitélio ou fibroblastos, formando projeções digitiformes 
microscópicas ou macroscópicas”. 
Essa enfermidade tem caráter endêmico e distribuição por todo o mundo, diagnosticada em diversos 
países como Turquia, Austrália, Índia, Escócia, Japão, Canadá, Estados Unidos e Nova Zelândia (OLSON, 
1990), com muita similaridade em todas as espécies e raças (MENDONÇA, 2009). 
De acordo com Mendonça (2009), a papilomatose é descrita em uma grande variedade de espécies por 
induzirem hiperplasia do epitélio, denominadas como verrugas, papilomas ou condilomas. São classificadas de 
acordo com seu hospedeiro natural (bovino, humano) e, também, subclassificados em tipos de acordo com a 
sequência de nucleotídeos, tendo como base o tamanho e densidade da partícula viral, propriedades físicas, DNA 
virótico e análise de proteínas do capsídeo, por meio de eletroforese. 
 Essa enfermidade é responsável por causar várias lesões benignas e malignas em mamíferos, como: 
cavalo, búfalo, ovelha, cachorro e bovino, sendo mais frequente em bovinos (MASUDA et al., 2011). São 
também observados em peixes teleósteos e pluronectídeos (RAMOS; PELETEIRO, 2003). 
A transmissão dessa enfermidade acontece diretamente pelo contato com animais infectados por meio 
de abrasões da pele, vetores mecânicos ou por qualquer material contaminado tais como agulhas, aparelhos e 
material cirúrgico. Encontram-se os papilomas no ventre, dorso, úbere, na cabeça, pescoço e mucosas ou ainda 
de forma generalizados. “Os animais com baixa imunidade são os mais propensos a adquirirem a papilomatose”, 
essa deficiência no sistema imunológico pode ser provocada por diversos fatores como: alterações nutricionais, 
excesso durante o manejo, pouca ventilação, estruturas inadequadas e falta de higiene (PECUÁRIA FORTE, 
2016 p. 01). 
De acordo com Masuda et al.(2011), a papilomatose bovina (BPV) tem sido intensamente estudada e 
pesquisa em função da sua ocorrência nos últimos anos e da estreita relação com a carcinogênese e outras 
infecções. Para Melo et al., (2010), ela tem sido avaliada extensivamente, não somente pela repercussão 
econômica, mas também por ser um modelo experimental muito interessante para o estudo do sinergismo 
ambiental na origem do câncer. Os estudos com o papilomavirus têm seus conhecimentos vindos de pesquisas 




A auto-hemoterapia é, segundo Texeira e Silva (2011, p. 11-12) “uma técnica que consiste na retirada 
do sangue venoso que é reaplicado por via subcutânea ou intramuscular no próprio paciente [...]”, tal  ação 
desencadeia numa resposta do sistema imunológico. “Ao se manipular o sangue durante a retirada, acontecem 
modificações físico-químicas em sua composição, e a introdução desse sangue alterado acarreta mudanças como 
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se houvesse a entrada de uma proteína desconhecida [...]”, desencadeando, dessa maneira uma resposta 
fagocitária 
Esta técnica foi relatada pela primeira vez pelos pesquisadores Grasfron e Elstron. Estes utilizaram 
pela primeira vez o sangue humano como agente terapêutico no tratamento de um caso de pneumonia. Anos 
depois essa técnica sofreu aprimoramento pelo professor François Ravaut, no ano de 1911. No Brasil, a auto-
hemoterapia chegou apenas em 1940 quando ocorreu a deficiência no fornecimento de antibióticos (TEXEIRA 
e SILVA, 2011). 
De acordo com Leite, Barbosa e Garrafa (2008, p. 05), muitos benefícios já formam relatados sobre 
a técnica na literatura, porém, [...] “ainda não há estudos clínicos em pacientes que comprovem a eficácia do 
tratamento, apenas pesquisas experimentais como resultados questionáveis, tanto em animais com em seres 
humanos”. 
Há muitas controvérsias com relação ao uso da auto-hemoterapia na rotina clínica, em decorrência 
da carência de estudos científicos contemporâneos a respeito dessa técnica que forneçam dados suficientes para 
seu uso terapêutico. Não existindo informações a respeito de indicações, contraindicações, posologia, dosagem, 
interações medicamentosas e reações adversas (LEITE; BARBOSA; GARRAFA, 2008). 
Porém, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), “o sangue pode ser um 
veículo para algum contaminante e a técnica pode trazer inúmeros riscos de transição de infecções devido à 
manipulação desse material biológico e em consequência, pode colocar em risco a saúde do paciente “(BRASIL, 
2017b, p. 01). 
Segundo a nota técnica da ANVISA Nº 6/2017: 
 
[...] o uso da auto-hemoterapia na medicina humana é proibido, porém a ANVISA 
não proíbe os estudos científicos sobre o tema. Na medicina veterinária não há um 
consenso de posicionamento, no entanto não existe nenhuma proibição do uso dessa 
técnica. Existem profissionais que defendem a técnica, ressaltando que a auto-
hemoterapia é um recurso terapêutico de baixo custo e simples e que por seus 
benefícios, deveria ser mais divulgada entre os profissionais de saúde (BRASIL, 
2017b, p. 01). 
3.3 Auto-hemoterapia no tratamento de papilomatose 
A auto-hemoterapia possui relatos em vários animais tanto em animais de grande quanto em pequeno 
porte. Encontrou-se na literatura um grande número de trabalhos em relação aos bovinos no tratamento de 
Papilomatose. Como exemplo, pode-se citar o estudo de caso desenvolvido por Spada et al. (2013), 
que relatou a cura clínica de um animal em um período de tempo considerado curto e com baixo custo utilizando 
a técnica da auto-hemoterapia. 
No tratamento de papilomatose cutânea em bovinos leiteiros, segundo Santin e Brito (2004) e Silva 
et al., (2004), a auto-hemoterapia se mostrou estatisticamente eficaz, quando comparada aos demais tratamentos. 
Em outra pesquisa com 154 bovinos, de raças e idades variadas, mas portadores de papilomatose cutânea plana 
e pediculada. Silva et al., (1998) observou que a auto-hemoterapia foi mais eficiente que o implante pediculado 
autólogo de papiloma no tratamento de papilomatose bovina. 
De acordo com Garcia et al.(2009, p. 12), existem relatos também que a auto-hemoterapia: 
 
[...] tem sido usada em equinos para no tratamento de Habronemose Cutanea e 
havendo sucesso na terapia. Essa doença causa lesões na pele do animal, com a 
aplicação da auto-hemoterapia obteve mesmo tempo de tratamento com um custo 
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igual em comparativo ao tratamento convencional. O tratamento convencional 
consiste em cirurgia, que é indicada em dois casos, primeiro em feridas que não 
cicatrizam e, segundo em nódulos calcificados que causam transtornos estéticos. 
Além disso, pode-se usar criocirurgia, radioterapia e o tratamento medicamentoso. 
 
Silva, Souza e Papa-Martins (2009), em um trabalho de estudo de caso, relataram os resultados da 
aplicação de auto-hemoterapia em bovinos da raça holandesa, onde observou diferenças significativas nos 
resultados da leucometria global, dois dias após as aplicações de auto-hemoterapia nos animais tratados, assim 
como a cicatrização apresentou-se notoriamente mais plana, de bordas regulares e cicatriz final quase 
imperceptível, sem apresentarem intercorrências. 
Ainda, há inúmeros trabalhos na literatura a respeito da utilização da auto-hemoterapia no controle de 
parasitoses. Garcia (2009) relata o caso de uma cadela de aproximadamente dois anos de idade, SRD, com 
diagnóstico laboratorial positivo para erlichiose (Ehrlichia sp.) no qual foi instituído um tratamento com auto-
hemoterapia ozonizada, em dez sessões. 
 
O número de monócitos antes do tratamento estava ligeiramente baixo e houve 
significante aumento após o início da ozonioterapia, que pode ser atribuído ao 
tratamento permitindo ao autor constatar que a auto-hemoterapia ozonizada foi 
eficaz na reversão do quadro clínico e laboratorial de erlichiose na paciente tratada 
(GARCIA, 2009, p. 12). 
 
Em outra situação, utilizando-se de 10 animais portadores de hemoparasitoses diagnosticados através 
do exame parasitológico sanguíneo, Melo et al., (2010), observou a presença do agente Anaplasma platys 
parasitando plaquetas no esfregaço, e após tratamento convencional de auto-hemoterapia associado à doxiciclina 
observou-se que em 80% dos animais tratados com autohemoterapia houve um aumento dos bastonetes durante 
as duas semanas seguintes, sugerindo que este aumento ocorreu pelo estímulo na produção das células de defesa. 
 
4 Considerações finais 
A papilomatose é uma enfermidade infectocontagiosa, crônica de caráter tumoral, causada por um vírus 
da família Papovavírus, esse vírus acomete diversos animais como: ovinos, suínos e bovinos. A auto-
hemoterapia é uma técnica que vem se mostrando ser efetiva no controle dessa doença em bovinos, há na 
literatura cientifica um número considerável de pesquisas que demostram a efetividade dessa técnica no controle 
da papilomatose bovina. 
Após a descoberta, os casos positivos foram todos isolados e foram mandadas embora todas as 
gestantes prenhas de imediato, após isso todos os animais positivos foram enviados para o frigorifico para ser 
realizado o abate sanitário. 
A doença pode ser antiga na fazenda, pois eles não realizavam o teste de AAT na propriedade, mas se 
desconfia que a doença tenha ocorrido por causa da compra de um rebanho no ano de 2018 de animais que 
vieram com o resultado negativo de brucelose, todavia não se fez o período de quarentena e a testagem na 
fazenda.  
A taxa de aborto e de prenhez na propriedade estava normal, por isso nunca houve desconfiança da 
doença. Na propriedade nunca foi relatado nenhum surto de doença, apenas doenças esporádicas como IBR, 
Clostridiose mas não a nível de rebanho, então havia sido a primeira vez. 
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